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PARTE O F I C I A L 

GOM13KNO ÜE PROVINCIA. 

Circular n ú a 1187. 

L E O N E S E S : hoy mi> encargo 

del (¡nbiurno civil de esla pro
vincia, para el que se ha dig
nado S. 11. nombrarme por 
Irasliicion para el de Castellón 
de la l'lana, del Sr. D. Vic- nte 
Lobit, cuyas a|>reciables cuali
dades todos habéis tenido oca
sión de admirar. 

No soy enteramente des
conocido de vosotros, ni lo son 
tampoco mis compromisos po
líticos pnr la causa de la revo
lución (|iie ha (levú-lto á la 
Nación sus derechos. Por con-
sigui'üiie daréis le á mis prepó
sitos, que no son otros que Ins 
de amparar á todo ciudadano, 
venga de donde viniere, ha
ciendo respetar las leyes y des
plegando una severa moralidad 
en la gestión de los ¡ntert'ses 
del país. 

Dentro de la ancha esfera 
trazada por la Constitución, 
pueden los partidos todos sin 
conatos de perturbación y sin 
salirse de la ley, ejercer libre
mente sus derechos y propagar 
sus doctrinas. Pero para ejer
cer esos derechos y pedir ron 
justicia que se respeten, es in
dispensable, no menoscabar la 
autoridad de los poderes cons

tituidos, y respetar los dere
chos de los demás ciudadanos. 
La cciidiciun esencial de la vi
da civil es la seguridad indivi
dual y el respeto á la propie
dad; sobre estas bases, que son 
las de la ley, descansa el ónle'n 
público. 

Terminado el período re
volucionario, y eslablecida so
bre sólidos cimientos la Cons
titución y la Monarquía, es lle
gada la época de dirigir todos 
nuestros esfuerzos á levantarla 
industria y el comercio del es-
lado de postración en que se 
encuentra, protejer la agricul
tura, afianzar el crédito y des
arrollar el bienestar y la rique
za pública. Esto no se consigue, 
sino maiiteniendo inulterable el 
orden unido á la libertad, 

¡ Habitantes lodos de. la 
provincia! para dar cima á 
esta noble empresa, ardua 
tarea superior á mis fuer
zas, espero que me ayudarán 
con su concurso las Corpora
ciones populares, las aulorida-
dcs y lodos los hombres ilus-
tra los. Vuestro patriotismo , 
vuestras virtudes cívicas y 
vuestro amor al país son segu
ra garantía de que no en vano 
invocaré en cualquier circuns
tancia vuestro apoyo, ya sea 
para conservar incólume la l i 
bertad con tantas sacrilicios 
conquistada, ya para sostener 
el ór leu, ya lambicn para lodo 

lo que condiizca á la prosperi
dad de esta leal y pacifica pro
vincia. 

Sea de hoy más la ley 
fundamental y el Trono Cons
titucional de A J U D G O I la en-

seüa que guie á la Nación por 
la senda de sus gloriosos des
tinos, y ya que fué la admira
ción de Europa, al realizar una 
revolución no menos grande 
por su radicalismo político, que 
por su moderación y morali
dad; séalo también por su fir
me propósito de sostener muy 
alta la dignidad y la considera
ción que merece éntrelos pue
blos culios, cerrando parasiem-
pr3 la era de las revoluciones. 

Leoo Enero 16 de 1871. 

EL GUHELINADOR , 

Alaiiuol ̂ Vr-x'iola. 

Circului' núm. 3 8 S . 

SUCCION UK FOMENTO. 

E s t a d í s t i o a . 

D e b i e n d o h a l l a r s e t e r m i n a d o 
e l 31 de l a c t u a l p o r todos los 
A y u n t a m i e n t o s do e s t a p r o v i n 
c i a e l i m p o r t a n t e s e r v i c i o d e l 
m o v i m i e n t o do l a p o b l a c i ó n , p r e 
v e n g o á los á r e s . A i c a l d e s , q u e 
p a r a e l e x p r e s a d o di.-i r e m i t a n á 
e s t a d e p e n d e n c i a los l e s ú m e n e s 
g e n e r a l e s J e ! o c u r r i d o e n s u r e s 
p e c t i v a toca t idad e n todo o l a ñ o 
p r ó x i m o p a s a d o . 

15n s u c o n s e c u e n c i a , l a s r e f e r i 
d a s a u t o r i d a d e s r e e l a m a r á u ao 

c a d a u n o de los S r e s . Párrocos d a 
s u d i s t r i t o los e s t a d o s de n a c i 
m i e n t o s , m a t r i m o n i o s y d e f u n 
c i o n e s , e n los quo d e b e r á c o n s 
t a r c o a toda e x a c t i t u d el m o v i 
m i e n t o o c u r r i d o e n e l a ü o ú l t i 
m o , y e n s u v i s t a se f o r m a r á n 
los c i t a d o s r e s ú m e n e s g e n e r a l e s 
q u e d e b e n r e m i t i r s e j u n t u m o n t a 
c o n los e s t a d o s o r i g i n a l e s s u m i 
n i s t r a d o s por los Pár rocos . 

L o s A y u n t a m i e n t o s quo n o 
t u v i e r e n e s t a d o s s u f i c i e n t e s p a r a 
c u m p l i m e n t a r es te s e r v i c i o , r e 
c l a m a r á n i n m e d i a t a m e n t e á e s t a 
sección e l n ú m o r o de los e j e m p l a 
r e s q u e n e c e s i t a r e n , a fin de p o 
d e r l e l l e v a r á cabo d e n t r o d e l 
t é r m i n o p r e f i j a d o . — L e ó n 15 i l a 
E n e r o de 1 8 7 1 . — E l G o b e r n a d o r , 
Vicenie L o b i l , 

D I P U T A C I O N 7 P R O V I N C I A L 

DE Ll iON. 

S m o l a r i u , — C i r c u l a r . Núm 38!). 

C o n ol objeto de s o l e m n i z a r o l 
fausto a o o u t e o i m i e n t o que h a te
n ido l u g a r e l d ía 2 de los i w r -
r i e n t e s , p o n i e n d o g l o r i o s o t o r m i -
n» a la r e v o l u c i ó n de S e t i e m b r e , 
se a c u e r d a lo s i g u i e n t e : 

1. ' L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de L e ó n , d e s t i n a v e i n t e lo tes d e 
m i l r o a l e s c a d a u n o , p a r a d o l a r 
i g u a l n ú m e r o de h u e r ú m u s po
bres q u e s e c a s e n e n e l t é r m i n o do 
dos a ñ o s , á c o n t a r d e s d e e l d i a 
de l j u r a m e n t o á l a C o n s t i t u c i ó n , 
por tí. M. A m a d e o I , á dos d a 
E n e r o de m i l o c h o c i e n t o s s e t e n t a 
y t r e s . * 

2 . ' E s a p l i c a b l e e s t a m e d i d a 
ú l a s q u e h u b i e s e n c o n t r a í d o m i - ' 
t r i m o u i o d u r a n t e los c a t o r c e d ías 
a n t e r i o r e s á este a c u e r d o . 

3 . ' riera n d o t a d a s d o j p o r c a 
d a pa r t ido j u d i c i a l de l a p r o v i n 
c i a 

4 . ' E s c i r c u n s t a n c i a i n d i s p e n 
s a b l e p a r a a s p i r a r á la dote , s e r 
n a t u r a l de l a p i o v i n c i a , ó t e n e t 



a d q u i r i d a v e c i n d a d e n e l l a l o s 
p a d r e s d e l a i n t e r e s a d a c o n dos 
•ifios de a n t e r i o r i d a d . 

5 . " S e c o n c e d e u n t é r m i n o de 
t r e s m e s e s d e s d e l a p u b l i c a c i ó n 
de e s t e a c i i e n l o e n e l B o l e t í n ofi 
c i a l p a r a d i r i g i r & l a D i p u t a c i ó n 
l a s s o l i c i t u d e s , d e l j i e n d o a c o m p a 
ñ a r a e l l a s e l i n f o r m e d e l A y u n 
t a m i e n t o e n p l e n o y p á r r o c o r e s 
p e c t i v o . 

6 . " i'U i n f o r m e debe s e r e x 
t e n s i v o A c u a n t a s c i r c u n s t a n c i a s 
S Í r e p u t e n c o n v e n i e n t e s p a r a es 
c l a r e c e r l a h o n r a d e z , e s t a d o de 
f o r t u n a y c o n d u c t a m o r a l de l a 
q i ie a s p i r a á l a dote.^ 

7 U n a v e a t e r m i n a d o e l pe • 
j iodo q u e se d e s i g n a p a r a r e c i b i r 
l a s i n s t a n c i a s , se p r o c e d e r á á s u 
d a s i í i e a c i o n y n u m e r a c i ó n , a d 
j u d i c a n d o después á las m a s d i g -
i ü ' s . l a c a n t i d a d i i u l i e a d n . 

S i a l g u n a de a q u e l l a s á 
q u i e n e s se a g r a c i ó c o n l a do te , 
n o se c a s a r e , ó f a l l e c i e s e a n t e s 
rtW per íodo de los dos a f los , se 
d e s t i n a r á l a c a n t i d a d q u e á e l l a s 
f u é a d j u d i c a d a , á l a s q u e s e a n 
c l a s i f i c a d a s c o n los n ú m e r o s 21 y 
t i f i -u ien tes , s i e m p r e q u e h u b i e s e n 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o d u r a n t e e l 
pe r iodo de los dos a ñ o s . 

a . " E s r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e 
p a r a l a e n t r e g a de l a d o t e , la c e 
l e b r a c i ó n d e l m a t r i m o n i o c i v i l . 

L o q u e se h a c e p ú b l i c o por m e 
dio d e l p r e s e n t e n ú m e r o p a r a q u e 
l l e g u e á c o n o c i m i e n t o de todos . 
L e ó n 15 de E n e r o de 1 8 7 1 . — 1 S I 
( J o b e r n a d o r P r e s i d e n t e . V tcaníc 
L u b i t - — K l d e c r e t a r l o , D o m i n g o 
D i a n C a n e j a . 

REGLAíílEüTO GENERAL 
PAUA LA EJECUCION DE LA LEY 

HIPUTKC.UUA. 

(Vu t l l i l lU i i c i t lH ) 

§ 5.° 
B K H S IHPuTKRiS ri'K BIEXÍS nESERVlBLCS 

T lit l'tXUUO. 

A r l 131. L o dispni'Slu en f\ a r l i -
nilu I K l l i l e l i i li'V SITII ¡ipiimblu a lii 
in;iia'r talando lenií» (iDli'slait sobrt' s i n 
luios Los manilos líe la oiisaia '^i si'iiiui' 
MUS ü iwk'.norvs \uipcuis uo eAUu.Mvoali 
flano-, ,í tloaslllliic ¡í*^ ll'fííiIccaS lili i'fS 
tasas rr^i.' inivos á ilvi^sn n-l'u'i'i'a los 
¡iilii-u OÍ ¿00 , i j l y núai S ." ili'i 1(¡8 
• li' la ley lii|iotw:n¡iHMi vii luu do las a i -
luracioiiW li.rhas en h ái-. aialriolonio. 

La lú|»ili'ca ¡pjtKl une, cmifarnu! al 
Mim. i." ¡leí ar l . 1I)S mi la loV. so os 
lairort: co l'avtir tlt1 ios lujos sobro 'os bio-
hvso.' sus |iaiiiospara ¡a .so^urulaii <lol 
pirulii), SL' eniiMiiU'r.i iiaiilüíla a los oasos 

tnit' la ailmmisViaoum y HSHÍI uvln ili; 
' l idio pt'culio coiTespouiia a oslas, con 
.iiTCfilo il ¡as piosclipriouos ik1 la iL'fori-
ila li-\ d<- inuliiuioiiio. 

E l invciilai iii y l.is'aciíin do l)ioii«sie-
siavalilos quo iliiboran piosonlai-S:' al 
Ju/gai io ó Ti'ilaiiiiil siigiiu los arlicU'.os 
l ' J i y sifiuionlrs ile la ley. m u objelo ile 

r n i s l i l u i r la rorresponilieiile |i¡|)í»leea le-
¡;al, serán los que juiliciai n rx ln i j i i 'ü 
i lalinei'le. se bauieiea piaolieailo; y si 
no . xisliereii .le e.-la espeeie. los (pie el 
paJ ie i ieu su caso la uiailrc fui ine ¡lur si 

haciendo constar el valor de los bienes, 
con lestimonio de la iuljuilicucion que 
ile ellos se le hubiere hecho y en su 
defeclo por eerliliciicion Me peritos ó por 
eapilalizaeion al tipo que se acosiaimbre 
en cada \IIÍ;.IV 

A r l . 135. Los líiul'is que deberá 
presenlar el padre ó la inanre para 
acreditur el ilominlo de los bienes que 
otrezcan en hipoteca serán por lo me-
nus ios de su Ultima adquisición, y una 
certificación del Registrador, de la cual 
consle la propiedad y cargas de dichos 
bienes. 

Cuando el valor de los raisraos no 
resinlare de los dotaiinentos imlirailos. 
Se presen tara n otros rehacientes que acre
diten iliclin valor. 

Ar t , i 3 6 . Debiendo contarse el tér
mino de noventa dias para la presenta
ción del ejtpeilieiile a que se refiere el 
art. 193 de la ley desde que los bienes 
adquieren el e a u c l e r de. reservabies, 
cuando estos no existan al lietupo de 
celebrarse el sejiundo i i ialrimonmy sean 
adquiridos después, deberá contarse di 
cho lérinino uesde el illa de su ad
quisición. 

Art . 137 Cuando sean la madre y 
e! seguimu marido, en su caso, los que 
deban consliltiii' la bipoleca, se prac-
licinan en nombre de ambos todas las 
diligencias, para la t'oriii,.ciiia del ex 
peiiienle prevenido en e. a r l . 1 9 Í de 
la ley, fii litando una y otro el inventa 
rio oe los bienes reservabies y la rela-
ciim de ms que utieica» en garautia, 
y iiolificandiise a los dos la» providen-
ciiis que se nielen. 

Art i:|8 l íxleiididaidaelailecnns-
litucinii ne. ai bqmieca. y aprobada per 
el Jae / , ó Tr ibunal , se darán al padre ó 
a la madre, dos copias antorizatlas de 
« l l * y d é .mío de ¡iprnlMeion con el fin 
deque, presentadas ambas en e.i Uc^s l ro , 
se hayan con avresU) i*, ellas las \i\sevip-
CIOIIHS m i lespomiieiiles, queilainlo una 
archivada en ol , y (t.-vo.viéodose laol .a 
ai Juzgado ó Tripuoai con la inda de. 
insci ipeion. ¿ i el padre 6 la madre se 
nejjaie a recibir di'-has copias ó a pie 
seniar as en el Iteyistio, e; Jie"¿ ó el 
Tribunal las remiliia ueofiein, inandaii. 
do hacer en su virtud las uiscnpi-ii.ues. 

ün la misma l'orma pioceiiera el Juev. 
ó el T i ibiuiai si a ais treiula dias de en
tregadas las copias no ilevolviese una 
«i padre ó ia iiMdre al Juz^.-tdti o T i l 
buiial, con inda fii iuadaporei l i ' ^ is l ra -
dor He queilar iiisi-rita la hipoleca. 

A r l . 13!) l'.ua hacer cim-lnr en el 
lte¡;islril de m prupiCilad la edi tad de 
reseivabie? que liivieren las fincas, se 
pundrn inda a. uiar^en de la cnri espali-
dieule iiiscripcii.o de dominin en eslos 
lói'ininos: 

tj,a tinca de esle número ins 
<:ri|n:tuii uúm es les. rvable a tivor 
de II. A . . . . y Doña U Inj-s Un 
1). O y Doiia ü según el expe
diente seguido en el j i i í i iauo ó Tr ibu 
nal He para hacer consae y saina 
tirios bienes reservalnes oe dichos lujos, 
en cuyo cxpedlenle se exlelldili acia de 
cnnstiiucinii de liipuleca, aprob.ida por 
el Jue/. ó Tribunal, y su copia fué pro-
sentada en este, uu tlemslco eu U i día y 
hora, según el asienio uiimeio 
luí ni lomo . . . . . del Diario, y la de
vuelvo con la nula ne eslar regislrada. 
( M í a a / irmii ) • 

Art . ' l i O . E i acia de. eonstili'cion 
de hipoteca pala la seguridad de bie
nes reservable» expresuri las circuus-
l.mcias de la de hipoleca volunlai ia, y 
attemas las siguieules: 

1.' La fecha en que el padre ó la 
madre que la cnnsli luia haya cuiilraido 
i.ucvu uialumunio. 

2 -
2 ' E n el caso de hipotecarse bie

nes de la madre y de su nuevo marido, 
expresión de lus que pertenezcan a cada 
uno. 

3 . " E l nombre y apellido dei cónyu
ge difunto y la fecha de su muerte. 

4 . ' Los nombres y la edad de cada 
uno de los hijos que luviesen derecho a 
la reserva. 

5. ' E l tílulu en que se funde esle 
derecho. 

6. ' Relación y valor de los bienes 
reservables. 

7 . " Expresión de haberse ¡nslrunlo 
el expediente prevenido en e\ orí. I 9 i 
de la ley, y i instancia de quién, 6 en 
el 165. si el mismo hijo hubiese exigido 
la hipuleca. 

8. ' En la inscripción se indicara, 
en resúmen, la parle dispositiva de la 
providencia que se h.-ija diclado apro-
hando el acia. 

9. ' Si eiilri; los bienes reservables 
hubiese alalinas ininUeb!"S. seext resara 
que aseguran las canlidades de sus res
pectivos aprecios, con separación de la 
hipuleca que conslitiiya el padre ó ma 
dre sobre sus propios bienes 

10. S i el Jm-z ó Tribunal hubiese 
admilidn ia hipoleca, pero declarando sil 
iiisuficiencia, se. liara asi conslar, y que 
q Ueda obligado el padi e o la mad re a hi 
potecar ios primeros ininuebles o dei e-
ellos reales que adquiera. 

L a insciipcioii del acia se harii, en 
cuanto a los inmuebles reservables. con 
sujeciim á lo dispuesUi e.n el avt 139; y 
en cuauloá 'o.s que hipoteque el p.tdie 
ó madre Con laseirciinslancias que debe 
cunlener la ll'poleca voiuularia, v las 
1.', 2 ' , 3 i .1 , ó . ' , 6." y 9." de esle 
articulo, é nidicaciiin de que se ha pre
sentado el acta en el Itegisli o y se devuel
ve lam nula expresiva de los asientos que 
en su virlitd so hayan hecho. 

Art . K l Cuando lodos los bienes 
reserva!).es fuesen ioiilin-bles. el Ite 
gislra.lor so. dmilara n eumpdr lo or-
deindoen el a r l . J;í9 'le esle reírla 
uienlo. 

A r l 142 Los que insciiban a favor 
de un Dijo de t'ainina la propiedad de 
bienes niinueíjles. que pin- la ley cuas-
i i luyan su peculio, liaran conslai' esta 
oiicunstaiicia en la misma iusoripoioti. 
exiiresanno la |iriicedeiii:ia ue. dichos 
bienes. 

Cu.-indíi'se oiniin esla cireunslancia 
en la inscripción, deb<;¡'aii pedir que se 
llaga tainslar por medio de una noai mar
ginal puesta a la misma, los que llenen 
derecho según la ley, para exigir que 
el) su caso se c.iii>lilii\a hifioleca pa 
ra la seguí idad del peculio. 

Ar l 1 i : l L i hipoleca para 'a segu 
ridad del peculio solo podra exigirse 7 
deberá jireslarse por los bienes no in 
muebles que hagan parle de el y adiui-
ilisliell los pailres. 

Kl i i l rn. ln seglliido del a r l . 202 de 
la ley debe entenderse aplicable, según 
ai mi G\i de la de Jiialriinonio, sala ea 
el caso de que el padre ó la madie con 
Iraigan Segundas ó Ulteriores iitlpcins 

A ' l . \ í í . L i inscripción hipolecarin 
jior peen ni expresara lodas las cirellns 
lunetas que requiere, ta de hipuleca vo
iuularia, y ademas las siguieules: 

1.' La edad y esla.lo del hijo dimijo 
del peculio. 

2 " La proocdeiieia de los bienes que 
coiisliluyan el peculio. 

3 ' Los bienes en que esle consista 
y MI valor, o el que se les haya dado 
para la cunsliliicion de la htpotcen, en 
los lóiui inosque determina el art. !K 
de esle reglameiiln. 

4 . ' Expresión de constituirse esta 
cspuiilaiieamcnle por el padre ó la ma

dre, y en virluil de providencia y ex • 
pediénle jud ic ia l , y a inslancia de quien. 

5 ' Las eircunslancias diez y once 
comprendidas en el arl . 110. 

S e c c i ó n t e r c e r a . 

De ta hipoleca por razón de tutela ó 
curadur ía 

A r l . 145. No lendr.in aplicación 
los artículos 207 al 21;! inclusive de 
la -ey . cumo aerugatlos por las pres-
ciipcinnes de la jiarle 2 , ' , succino i . ' ' 
del capilulo o.* de I j ley de malriino-
ain. 

A r l . 146. E n el expediente para e l 
descernimienln del cargo a los tutores 
n curadores uo relevados de lianza se 
juslil icara cuniplidainente el importe 
del capiUI que enn-asfa en bient-s 
muebles, y el de la renta de los In
muebles que consli luyan el caudal del 
huérfano. 

Ar t . 147 E n vista de lo que resul
te, según el arliculo anterior, se gradua
ra la caulidad de la hipoteca que deba 
cnnsti luirse. 

Art . 148. E n el uxpedienle expre
sado se ju.s'ifiiaira ¡isiniismo la propie
dad de los bienes que se ol'rezcan en h i 
poleca medíanle la preseot.icion de los 
títulos de su última ¡nlquisieion de do-
minio; la libertad de dichos bienes 6 
las cargas anleriores que luvíeran con 
U cerlilicacion correspiaidienle del K •• • 
gisli-o, y el valor de los mismos bienes, 
por eapilalizaeion al lipo que se acos-
linnbre en cada lugar, pm los recibos 
de la contribución len-itorial que hayan 
pagado el último año ó por cei lilicaeiim 
de peritos. 

A r l . 119. Oído el Minislerio fiscal, 
ó el curador para pleilas ea su c-asu, s a 
ble el impnile de la l i m z i , conforme a 
lo prevenido en los arlieuios 1.224 y 
1.225 déla lev de Enjuici.iinieiiln n ivn, 
y considerando el Juez ó Tribunal s u -
h'eienles las lincas ofrecidas co h pole-
ca , se couslilnira esl.i por medio d e m u m -
la, que esteiniera.el Secretario enel mis-
uio expediente, lirmara el lulor ó cura
dor y aprobara el Juez ó Tribunal e» 
auto scjiaradn. 

A r l latt Del acta de conslilueinn 
de bqi.ilec.i, uxleiiilida en e; expeditnili; 
de lulela ó curaduría, y del aillo de su 
¡I|II»IMCIOII, daian dos copias autori
zadas al tutor ó curador luiuibi ade p,ii n 
que en su vista se hagan en el Itegistro 
las ¡nsiTipeiones coriespondienles. 

Una de estas copias quejara en el 
Kegistro, y l a o l r a s e devolverá al inle-
lesado con nota de quedar b.:.;hi la ios-
cripuioa. 

Mientras osla úilima copia uo se de
vuelva al Juzgado ó Tribunal y se una 
al expedienta, uo pn n a discernirse, el 
c u goal intor ó curador. 

A i l , 151, K.acta de la coustiluciiin 
de hipuleca expresara las circuuslau.-.ias 
siginenles: 

1. " Ei nombre del lulor ó Cir a lor, 
y el de ia persona que lo haya uoiu-
bradu. 

2 . ' L a clase de la lulcla ó c u r a -
d u i i a . 

3 . ' L a clase del docum-'ido en que. 
se haya hecho el nombramiento \ su 
fecha. 

4 . ' La ciiciiiistancia de no haber re
levación de fi.iiiZii, ó ia de que a jiesar 
de haberla el Juez ó Tribunal ha (¡reino 
necesario exigir las. 

5 . ' E l ¡niporle del capilal y reñías 
del hiiéifauo ó incapacitado, d is t in -
guieudu la parle que su hdle en b ie
nes raices de la que consista en otra c la 
se de bienes. 
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T 
(i. ' Hl n i p n r k do I» fi.iMüi qm; s i | 

h.iyii tii<iii'iiiilti pustiii-, i'X|irfíiiiii!i( si 
si; ll.i fijiiilii culi ¡iHilii^ncia ili'l Mhlisli! 
i i" liscal ú del Liiraiiur para pleilus ili'l 
llliMI..!'. 

1 ' Itolai'ion ilc; las lincas ciírw'nias 
en lianza, culi i'Xpii'Sin" I "aliir y car
cas iiu' cada una y clol liluli) i lusn ú.ii 
nía iiili|ii:sidiiii, 11111) ™ii ivíeri'iitia a 
JuslilUiiis ile pin|iii'i)ail y tiMliliraciim 
iirl K'^istro y uvaliiiis ipiu so ¡lavan 
jmsi 'nU' lo . 

8." Acta de cnnslililtinii (ii; la llitm 
ti'ca |iur ia cantnlail scñ.iia'la para la 
fian/.i. 

!) . ' Ucsipiacinn ilu la ciintiilail por 
que caila lii.ca i|iii;dii lii|iiili;i;,Mla, s i l l ín 
la ilisli'iliiiüiun I|III.'SI; l l i lbim'lk'dlo, cun 
npvnb.iumn iW'l Jiit'X ti T i i l junal . 

¡el. La tVtlii del iiclo. Í;I nnmbi-e 
iltd dt'crelariu anlt; qtlirn su haya wi<!-
hiailn, y ¡a Hrinii ilt;l liilur ó curador ó 
lu', qué por él llllllirri; conslillliim la 
hipoli'cn. 

I I . La ¡nscripeiiin liipolccarin liara 
nii;ii:ion ailt'inas iiel ¡Hito de aprobación 
ne la liipoltca iliclado por ríluet ó T r i -
bnnal. 

1.1 iiisci incion ili' la misma hipoteca 
si; liara con aricfílo a lo provynlilo en 
oslo rcglattionl'i, y cxpri'Sai-a ailiiiiuis las 
circuiisliiiicia 1 ' . 2 ' , 3 . ' . i . ' , o . ' . 0 
o . ' , 10 y 11 do cslo aitimilo. 

A r l . V i i S i el liueií.iiiii ó incapa-
cilailo |ios;'ycro biuaos inino^biod. ol 
J u •/. ó Tr ibnnai , al liein|io ilc iiprobir 
oí ¡ida ilo.coiistiilicion de la hipoloca 
por ios ilciiiiS bienes, m nidara que sui 
perjiiieio de la iiisoripeiou de la eji'Ciiln 
l ia que ordena (si núin 4. ' del a r l . 2 . ' 
de la ley respecio ¡le los iucapaciUdos 
se pon^'a al mareen de las iusciipcio-
oes de los bienes ó derechos del menor 
ó incapaedado una nota marginal un es-
los Eérminos. 

•La finca ile este número ins-
ci ipcion número corresponde en ad • 
iniinsltaciou a D. A como (ulor ó 
curador ¡le D. I) nombrado por D. 
O. . . en tal forma, en alendoii a hallar
se dicho D. U.. . . en la nienoi' oilud ó in 
capacitado para administrar sus bienes, 
se^uu providencia dicladu poi el Jue?. ó 
Tribunal de ... en tal lecha (Fcchu y 
medi't ¡ irma )» 

a i el uieuor ó incapacilado tuviese 
liienes 6 direchos reales no iuscrilns. 
disponora el mismo Juez ó Tribunal su 
insu ipe.inn, al margen de la cual se puu 
ora la releriila nula. 

Art. 1511, L a misma nula marginal 
fleque trata el articulo anterior se man 
ilara poner por el Jih'Z ó Tr ibunal , aun 
en el caso de que discierna el cargo uu 
tutor ó curador, sin exigirle lianza. 

TITULO VI-
OEI. MOHO OE I.LEVA11 LOS REGISTROS. 

A r l . l i i í . lin el local de ce la He- | 

pislro estará eonslaidem 'iile exnueslo al 
público uucund'n en el que con la debi-
du clai iiiad se oé a conocer: 

1.' Las fechas en que se hayan es 
tablecido el anliguo y el nuevo liegis-
tro. 

i . ' Los nnmlires de los A y u i t j -
mienlos comprendidos en la demarcación 
det K-^istro. y de las pul).aciones que 
rousitluyau cada uno de aqii.dlos, ex-
presando, si alguna IIUIIICM! canibiado 
te noiuhre ó fueie. conocida con mas Oe 

uno, Ki los los que tuviere ó haya teni
do ¡lesuc el estab.ecimieulo nol Regís-
Iro. 

i , ' Indicación "del Itegislro á que 
luyan perleiiecido las pnblacioues com 
prendidas aiiteriDrmenli; en la demarca
ción de, nlru, expiesaednse, la fecha en 
que se hubiese verificado su agregación 
ai H^gislru a que ú.limamente curres-
poniian. 

4 . ' Los nombres de las poblaciones 
' habieodu pertenecido al Uegislro. 

se iiavaii segregado de 6 l , con explosión 
do la fecha y M\ ll -gislio al cual hayan 
pasudo. 

Ademas en el propio cuadro se pon 
dra una advortencia al público, que ex
prese que los mleresailos que presenten 
docuai.'oios en el It.-gistro pueden exi 
gir qu,! id asicnlu de piusunlaciuii se ex-
lieini.i en el udo, y que la inscripción 
del).' estar liecliii dentro de los tjuinct 
dius siguieules. eo la torma que deter 
mina el a r l . 16 de este reglanieuto, pu 
liicinlo en olio caso rnciamar coutra el 
Ue^islrailnr. 

A i t . l i i i i E l R-gistro oslara abier 
lo lo ios ios días oo fcrulil -s, seis horas 
encada uno, ias cuales señalara previa 
iiienle el registrador con aprobación del 
delegado, adiiue.iuuiiu:!) par medio del 
Bole l ia uficiul oe la provincia, de los 
p..riúiiicos olicaales de la localidad, don 
de los liubixi'G, y de carteles que man
dara lijar a la puerla de la oticina del 
Hegistiu. ¡je eolieude por días feriados 
aijuellos que lo sean para ios J u g a d o s 
y Tribunales, couforiik' ai art. 889 de 
•a ley sobre o. gañiz iciuii del poder ju 
dleial . 

Art l i i l i Los Iti-g-islradores no ad-
miliran ilociimento alguno para su ins
cripción en ei Registro, m liaran ningún 
asiento de presentación, sino durante 
las seis huras suiaiadas en el articulo 
uotenor; pero pudran fuera de ellas eje 
ciliar Indas las nemas operaciones pro
pias de su cargo. 

A r l . 11)7. Legada la hora en quese 
deba cerrar el Registro, extendera el Re-
gislrador en la linea inmediata a la que 
ocupe la firma del último asiento del 
Diario la diligencia de cierre que pre
viene ul a r l . ' ¿ í i de la ley uu estos lér-
luintts. 

•siendo («}«(' l a hora) de la larde, 
que es la señalada, queda cerrado el 
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¡ Diario can ( t an lo i ) ntnj U'chns »n 
id día de hov. qiii-son ¡oseo opri-o liilos 
desde el immor a l . . . ((i l/iea) sin 
haberse hi'cho asiento algunn i-u ei dia 
de hoy. (Fecha ij firma del Regis t ra 
d o r . ) * 

A r l . 158. Los libros del R .gislro 
se formai¡in, ordenaran y rayaran con 
ariCKlo'a los modelns que la Dirección 
establecerá cuando l ía le de su adqnisi-
ciou. Cada Resislrador pedirá al l'ivsi 
denle de la Audiencia los libros que ne 
cesde,- y obtenidos, los presenlara al de
legado que deba rubricarlos. 

Los l'i('•¡¡líenles pedirán ios libros 
a la Dirección, lista llevara la cuenta de 
loslibroí que les inmila, y a su vez aque
llos la liev.irun de. lus que distribuyan 
a los Regisliadores de su disl i i lo. 

Art. lo!). E l delegado rubricara la 
prini.'ia y última de las hojas de los 
libros Diario y Registro de la propie
dad. 

Además se sellarán con el sello del 
Juzgarlo ó Tribunal todas las hojas de 
los expresados libios. 

Para los eleclos del párrafo antei ¡or 
los R'.gistrailoics remitirán los libros 
en blanco a los respectivos delegados, 
y previo aviso de estos se prcsenlarau 
en su despacho para recibirlos rubrica
dos, sedados y cerlilicados; después de 
i-x iininadus se escribirá la nota de con-
foimidad prevenida on el urt. 102 de es
te Reglamento. 

(Se i m l t n u a r á J 

D E L G O B I E R N O M I L I T A R . 

E l i - x c r a o . S r . C a p i t á n U o n o r a l 
de es te d i s t r i t o , e n C i r o u l n i - de 7 
d e l a e t n a l m u d i c e lo s i y u i e n t e : 

« E l E x o r n o . S r . S u b s e c r e t a r i o 
de l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a m e d i 
c e e n 15 d e l m e s p rd jd tno pasado 
loque c o p i o . — l i x c no S r . = G l s e 
ñ o r M in is t ro de la G u e r r a d i c e h o j ' 
a l de la G o b e r n a c i ó n lo s i g u i e n t e . 
— H e dado c u e n t a a l R e g e n t e d e l 

| R e i n o de los e s c r i t o s de V . l i . de 
4 , 10 y 2 4 de N o v i e m b r e ú l t i m o 
y de e l det U a p i t a n G e n e r a l de 
A n d a l u c í a y E s t r e m a d u r a de 7 d e l 
m i s m o m e s , r e f e r e n t e s todos á 
h a b e r s e negar lo los C o m a n d a n t e s 
de las C a j a s de ( j u i n t o s de L é r i d a , 
O r e n s e , G r a n a d a y S e v i l l a á a d 
m i t i r e n las s u y a s r e s p e c t i v a s a l 
g u n o s mozos d e c l a r a d o s p e n d i e n 
t e s de o b s e r v a c i ó n , y a p r o c e d e n 
t e s de l a s q u i n t a s , y a de l a s e g u n 
d a r e s e r v a , a l e g a n d o q u e c a r e c e n 
de fondos c o n q u e a b o n a r los h a 
b e r e s q u e d e v e n g u e n d i c h o s i n l i -

•vii luos. Y S . A . tlé c o n f o r m i d a d 
con lo d i s p u e s t o por V . K, h a t e 
n i d o á b ien r e s o l v e r se a d m i t a n 
e n C a j a á los r e f e r i d o s q u i n t o s 
de a m b a s p r o e e d e u c i a s c o n s u j e 
c ión á lo p r e v e n i d o e n l a s R e a l e s 
órdenes de 18 de Marzo de 1 8 5 7 . 
y 2 de N o v i e m b r e de 1 8 5 8 , e n l a s 
c u a l e s se d i s p o n e qun los q u i n t o s 
p e n d i e n t e s de obse vae ion por 
c a u s a d o p a d e o i m i e m - i ' i s i c o d e b e u 
p a s a r c u a n d o lo nu, . r i ten ú los 
H o s p i t a l e s m i l i t a r e s d o n d e los h u 
b i e s e , y e n s u dtiP-cto » los ' J i -
v i l e s , e i i t e u d i é i i d o s e q u e e l i m p o r 
te ile las o s t a u o i a s q u e se d e v e n -
guott e n los h o s p i t a l e s , así m i l i t a 
res c o m o c i v i l e s , por los re fe r idos 
q u i n t o s , se a b o n e por la A d m i n i s 
t r a c i ó n m i l i t a r , c u a i n l o se d e c l a r e 
d o t t n i t i v a m e n t e S o l d a d o a l mozo 
puesto e n o b s e r v a c i ó n , y por los 
fondos m u n i o i p a l e i r e s p e c t i v o s 
c u a n d o se les ht t l i iese d e c l a r a d o 
d e l i n i t i v a t n e t t t e e x e n t o i j l s e r v i 
c io c o m o i n ú t i l . De o r d e n de d i 
c h o S r . M i n i s t r o lo t r a s l a d o a 
V . 13. p a r a s u c o n o c i m i e n t o y e f e c 
tos c o n s i g u i e n t e s . — L O q u e t r a s -
l a d o a V . S . c o n e l p rop io o b j e t o . » 

L e ó n 9 de E n e r o de 1 8 7 1 . — U l 
B r i g a d i e r G o b e r n a d o r , F r a n c i s c o 
S . l U a r t i u . 

Orden de la p laza del 10 de Enero 
de 1 8 7 1 . 

| H a b l a n d o s i d o d e s t i n a d o por 
• R e a l d r d e n de 1 2 d e l a c t u a l d e 2 . ' 
I C a b o ¡i l a C a p i t a n í a Gi¡ ¡o ra l de 

G a l i c i a e l S r . B r i g a d i e r I ) . F r a n 
c i s c o S . M a r t i n , G o b e r n a d o r M i l i 
t a r de e s a p r o v i n c i a c e s a o n este 
d i a de l m a n d o de l a raism t y d e l 
c u a l m e h e l i n c h o c a r g o e n e s t a 
m i s m a f e c h a . 

L o q u e s e h a c e s a b e r e n l a o r d e n 
de l a p laza de e s t e d i a p a r a c o n o 
c i m i e n t o de t o d a s las c l a s e s .Mili
t a r e s r e s i d e n t e s e n e s t a p r o v i n c i a . 
— E l T e n i e n t e C o r o n e l , C o m a n 
d a n t e G o b e r n a d o r i n t e r i n o , T o 
m á s de l a s H e r a s . 

.'OMISION P n i S C l P A L DE VENTAS DE BIENES NA
CIONALES DE LA mOVINCIA. 

J l e V n o n délas adjudicaciones de Bienes Nac iona 
les ¡icordiidt.s por la Junta superior de V e n 
tas en sesiones de 2ü de Noviembre ú l t imo, y 
Dirección general de Propiedades y derechos 
ce Kstado, á favor de los compradores que ú 
Ciiniioiiaciou se e x p r e s a n , y a quienes debe h a -
c^-rse la uotificaciuD adininistrnt iva por los res-
p-ctivos Alcaldes const i tucionales, al tenor de lo 
dispuesto en el decreto de 25 de Enero de 1867. 
p a r a lo c u a l se les remiten cuu esta fecha las 
coiT.-spondientes cédulas, ü fin de que verifiquen 
el pa¡ro del primer plazo cu el término de l o 
dius 

H e ñ í a t e de l d i o 6 de Octubre de 1 8 7 0 , 

P r o p i o s . — E s c r i b a n o , L o r e n z a n a . 

Número 2.708. Uu puerto 
Humado Kebollur, Lérmino de 
Lillo, de sus propios, rematado 
por O. Isidro Liébaua, vecino 
de Ferraras, en. 

Núui. 2.828. Uu monte, tér
mino de Corullon, de sus pro
pios, rematado por D Luis Diaz 
Vargas, vecino de León, en. . 

PeselHS C s . 

2.875 

2.500 » 

Núm. 2 852. Tres fincas, 
lérmino de Valluille de Abajo, 
de sus propios, rematadas por 
I). Angel Martinez, vecino del 
expresado pueblo, en. 

Núm. 2,835. Un campo con
cejil, lérmino de Villadecanes 
y Peramlones, de sus propios, 
remntailo por D. Manuel 'Jar
cia y García, vecino de Otero, 

S.áaO » 

. 24.12o 

C L E R O . 

Núm. /iS.óO-i. Una here-



42 50 

reiíad, término de Vega de los 
Árboles, correspondió!! su Igle
sia, rematada por I). Telmo 
Troncoso, vecino de León, en. 873 

Núm. 48.407. Olra id. tér
mino de ¡Malilla y otros, cor
respondió á lu cnpellanía de la 
Magdalena, rematada por don 
Ignacio Fresno, vecino de la 
Bafleza, en. . 7.125 

Remoíe del d ia 17 de Octubre de 1870. 

Propios.—Escribano, Vallinas. 

Núm. 2.783. Un huerto 
plantio, término de Corbillos, 
de sus propios, rematado por 
D. Benito González, vecino de 
dicho pueblo en. 

Núm. 45.2L2(j. Una here
dad, término de Tóldanos, de 
la comunidad del Sábado, de 
las memorias de Francisca Al-
varez, rematada por D Fer
nando Arroyo, vecino de Leun, 
en. 

Núm. 45.275. Otra id. ter
mino de Villarroañe, de la co
munidad del Ciento, rematada 
por I). Benito llamos, vecino 
ile dicho pueblo en. 

Núm. Í5 .288. Otra id. tér
mino de Corbillos, de dicha 
procedencia, rematada por don 
Benito González, vecino de di
cho pueblo, en. 

Núm. i8.3'28. Otra id. tér
mino de Grajal, del cabildo del 
mismo, rematada porD. Igna
cio José del Corral, vecino de 
Siiliaguii, en. 

i\útn. 48.550. Otra id. di
cho término y proceilenciu, re-
inatai'.a por el mismo, en. 

Núm. 48.3:)l. Olra id. di
cho término y procedencia, re-
inalada por el mismo, en. 

Núm. 48.533. Olra id. di
cho término y procedencia, re
matada por e1 mismo, en. 

Núm. 4'.!.5511. Olra id. di
cho término y procedencia, re-
nmluda por el mismo, en. 

Núm. 48 401. Olra id. tér
mino de Coliimbrianos y Fílen
les Nuevas, correspondió á la 
Concepdon de Ponferrada, re-
inataiia por I). Domingo llo-
driguez Kolgueral, vecino de 
Cu umbriauos, eu. 

G82 25 

515 » 

558 73 

3 300 » 

4.416 25 

5 490 31 

1.S08 25 

1.400 70 
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Relación de las adjiidicncio.nes de 17 de Di
ciembre de 1870. 

Itemate del d ia 25 de Oclubvc de 1870. 

Clero.—lüscribano. Hidalgo. 

Núm. 409. Un molino, 
término de Mansilla de las 
Muías, correspondió al cabil

do eclesiíislico de dicha villa, 
rematado por D. Vedro Alva-
rez Carballo, vecino de Ma
drid, en. . 51.71)0 » 

Núm. 46.003. Una here
dad de 48 fincas, término de 
Gnbiknes y otros, correspon
dió á la fábrica de su Iglesia, 
rematada por D. José Marcos 
Fernandez, vecino de dicho 
pueblo, en. . 2.'¡55 » 

Núm. 46.871. Una here
dad, término de Bonella, cor
respondió á la capellanín ''e 
la Canal, rematada por don 
Juan Florez. vecino de Bone
lla. en. 125 75 

Núm. 48 44H. Un prado 
término de Carrizo, correspon -
dió á los racioneros del mis
mo, rematado por D. Pedro 
Fernandez, vecino de dicho 
pueblo, en. . 250 » 

Núm 48.446. Un prado 
dicho término y procedencia, 
rematado por I). Francisco 
Marcos, vecino de dicho pue
blo, en. . 5()7 50 

Núm. 48.447. Otro id., 
dicho término y procedencia, 
rematado por I). Antoi io Paz, 
vecino de dicho pueblo, en. . 362 50 

Núm. 48 448. Otro id. di
cho término y procedencia, re
matado por D. Cregorio Mar
cos Alvarez, vecino de dicho 
pueblo, en. . 1.767 50 

Núm 48.459. Una here
dad, termino de Mansilla de 
las Midas, correspondió al ca
bildo de la misma, remaluda 
por I I . Pablo Flotez. vecino de 
LeoII, e n . . 77| 85 

Núm. 48.402. Otra id. tér
mino de Villumoros y otros, 
correspondió al cabildo de 
Mansilla de las Malas, remata-
ils por D. Pablo Florez, en. . 400 » 

Núm. 48 408. Un .prado 
término de Mansilla de las Mu-
las, de la misma procedencia, 
rematado por D. Máximo Alon
so de Prado, vecino de León, 
en. . 1.450 » 

Núm. 48.469. Otro id. di
cho término y procedencia, ro-
inntada por el mismo, en. . 2.033 » 

Núm. 48 470. Una heredad 
dicho término y procedencia, 
rematada por el mismo, en. . 1.257 50 

Núm. 48.471.. Un prado, 
dicho término y procedencia, 
rematado por D. José Mala, 
vecino de Mansilla, en. . 2.233 » 

Núm. 48.472. Otro id. di
cho término y procedencia, r e 
matado por l). Pablo de las 
lleras Vargas, vecino de Alan-
silla, eu. . 843 7o 

Núm. 48 475. Otro id. di
cho término y procedencia, re
matado por I ) . Jo>H[U¡n lüvas 
vecino ile León, en. . l.OOa o 

Xúm 48.474 O U . id. di

cho término y procedencia, re
matado por el mismo en. . 2.60,1 • 

Núm. 48.473. Otro id. di
cho término y procedencia, re
matado por I). Julián Gonzá
lez, vecino de Mansilla de las 
Muías, en. . 2.525 » 

Núm. 48.476. Otro id. di
cho término y procedencia, re-
malado por D. Angel ¡M>lls de 
dicha \ecimlad, en. . 1.56a » 

Núm. 48.477. Otro id. di
cho término y procedencia, re
matado por I). Joaquin Rivas, 
vecino de León. en. . 3.505 » 

Núm. 48.479. Olroid. di
cho término y procedencia, re
matado por el mismo, en. . 1.710 » 

Núm. 48.480. Olro id. di
cho término y procedencia, re
matado por el misino, en. . 1.765 » 

Núm. 48.481. Olro id. di
cho término y procedencia, re
matado por I). Máximo Alonso 
de Prado, vecino de León, on. 2.405 » 

P U O P I O S . 

Nú n. 1.620. Una heredad 
término de Molina Seca, cor
respondió ásus propios, rema-
lada por 1). José Osorio, veci
no de dicho pueblo, eu. . 1.555 » 

Y se encarga & los S r e s . Acaldes const i lncio-
nnleá cniden se ejucntc la notificiicion por medio 
de s u s dependientes, se devue lva el taltm de lus cé
dulas á la Co'misioi) de ventas , firmado ptir los in te 
resados ó los testigos.en su caso , debieollo l levar a 
retristro eu que se anote el d ía en que se hnce lu -
uoúficaciun y en el que se devuelve á la Comisión, 
como medio de que se pueda comprohi.r fiicilmente 
que se llenó este requisito por su parte para evi tar 
tuda responsabi l idad. A mayor a ln iudamieLto , y 
d in el í iu de qui lar dudas y reiueveruif icultai les. su 
insertan á coutitmaciou las dispusicioues que h a u 
de tenerse presentes. 

1.' Se buscará desde luego al rematante en el 
domicil io que expreso eu la subasta y si e?te resu l 
tare cierto, se dejará una cédula recogiendo otra 
en que firma el interesado. 

2 S i á la primera di l igencia no fuere hal lado, 
la eéduia se entregari i á tu i n u g e r , hi jos, cr i inlos 
o dependientes, y si ninii'iino de estos se presentare 
se dará al vecino mas i l i lnediato. 

3 . a E l Comisionado obtcuinido c! auxi l io del 
Goljernador, si es preciso, hará que las céditlus so 
remi tan al Alcalde respectivo, para que entreirne 
una al interesado y eu su caso a lus testigos y de
vuelva la otra eu el ténuiuo de tres d ius , cou la fir
ma de haberse recibido el o r ig ina l . 

4 . * Cuando alguno de los testigos de abono r e 
sida en la cupi ta l , se entregará desde luego la cé
dula á este para que la l laga l legar al interesado. 

a . ' E n las cédulas se h a de espresar la fecha en 
que se entregan, y cuando los que las reelijan no 
sepan f i rmar , suscribirán la nota eu que esto c o n s 
te, dos testigos. León l( i de E n e r o de 1 S 7 1 . ~ F , I 
Comisionado pr incipal , Hamo» G . P u g a Hantal la . 

A N UINCIUS P A l U ' l C U L A R E S . 

L a persona que quiera interesarse en el derrivo 
de la mitad del conventa que fué de lus ulnnjan du 
Otero de las Duei" ' s , y propiedad hoy de I). Jos,é 
M Vaiiño, quedando por cuenta del que lo c o u -
Irate lodos lus mater ia les, puede enterarse antes 
del 15 del próximo Febrero que será su remate, del 
pliego de condiciones, qu^ tendrá de manifieslo en 
el referido pueb.o, su apoderado, Saut ingo Posada . 

luip. y lit. (kJuscü. Redondo, La l'hUma.r 
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